
 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

Tema ENEM:  

Desafios da educação 

básica no Brasil 
 

TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  

 

Alunos que brigam com colegas, professores que desrespeitam funcionários, 

pais que ofendem os diretores. Casos de violência na escola não faltam. A pesquisa O 

Que Pensam os Jovens de Baixa Renda sobre a Escola, realizada pelo Centro Brasileiro 

de Análise e Planejamento (Cebrap) sob encomenda da Fundação Victor Civita (FVC), 

ambos de São Paulo, revelou que 11% dos estudantes se envolveram em conflitos com 

seus pares nos últimos seis meses e pouco mais de 8% com professores, coordenadores 

e diretores. Poucas escolas refletem sobre essas situações e elaboram estratégias para 

construir uma cultura da paz. A maioria aplica punições que, em vez de acabar com o 

enfrentamento, estimula esse tipo de atitude e tira dos jovens a autonomia para 

resolver problemas. 

 
Disponível em: https://gestaoescolar.org.br/conteudo/185/conversar-para-resolver-conflitos. Acesso em: 30 de 

Abril de 2019. 

 

 

 

 

TEXTO II  

 

O futuro da educação será um processo de maior personalização. A tecnologia 

da informação vai apresentar grandes saídas para isso. Até meados do século XIX, os 

nobres estudavam com tutores, num contexto individualizado. Poucos estudavam à 

época. Depois, os países avançados decidiram massificar a educação, o que obrigou a 

construir escolas com salas de aula para muitos e a adotar um processo de ensino-

aprendizagem em que todos aprendem a mesma coisa. Isso trouxe a vantagem de 
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ampliar a escolaridade, mas perdeu-se a percepção de que cada criança e adolescente 

tem seu ritmo e suas dificuldades para aprender. 

Temos que retomar as vantagens do processo de personalização, num contexto 

no qual todos possam ter acesso a isso. Com o advento das modernas tecnologias e com 

um professor sendo formado para ser um assegurador de aprendizagem, e não um mero 

fornecedor de aulas, é possível caminhar para isso. Mas, a tecnologia só funciona se for 

usada para apoiar o professor, não para substituí-lo. 

Para além das avaliações somativas, feitas pelos sistemas, e das formativas, 

organizadas pelo próprio professor ou pelos municípios, nós precisemos de outras. 

Precisamos incluir nos currículos as competências sócio-emocionais ou habilidades para 

a vida, tais como empatia, garra, resiliência, autocontrole, abertura para novas 

experiências, e abordá-las nas escolas, de forma integrada às competências cognitivas. 

 
Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/blogs/vanguardas-do-conhecimento/claudia-costin-a-

educacao-no-brasil-nao-ensina-a-pensar. Acesso em: 30 de Abril de 2019. 

 

 

 

TEXTO III 

 

 
 

Gilmar. Disponível em: https://2.bp.blogspot.com/-

Y7vGFUHEwJo/Wei0H2w5PcI/AAAAAAAAJD0/fCEkwA6VeAIHnPEdcg3pyoYFIiprXHirACLcBGAs/s160

0/educacao.jpg. Acesso em: 30 de Abril de 2019. 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo argumentativo em 

modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “Desafios da educação 

básica no Brasil” apresentando a proposta de intervenção que respeite os direitos 

humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 

fatos para defesa do seu ponto de vista.  
 


